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..!!!El!!!.cão Porlmmezn ______________ _ 

Para oesenvolver e endurecer os seios nada ha 
melhor do que as Pilules Orientales 

E' o (IUP ~r dr11r~~ncJe d·•l!t fac·to~ e do inHnilo numercl de 
·artas. entre outra" e quo a.baixo ti-O transcre, .. e, escripta pelo 
;r. li. L. 

A sua ale11rla ~ lmcnM. Tonha multo pouco pello. des•spe­
rava·se por ver cJct·urr1·r os melhores anos da sua Juvfntw.Jo 
J ter um busto liso. umn gnrganta de osso~. Por flm tomn UtJ 
Pilulcs OrleoHnlo• e quinte dias depois escre"" 

«ll a sónH"nlc auln1.o dlos Que tomo as Pilotes Orl('lnt{l lO~ e 
noto Já com l'll\tlRtncAo um resu ltado Que em vcrdndo.-,\s~l­
riado. 1no.dn11io li . 1 ... ruo. Gondttrt. ~tarse­
lha.• 

Este resultadu não é pnra sur1m•ender. 
estou costumatJo, de ht\ mu lo tempo. à r~­
~eber gr~ndo numero do cartas semelhan­
tes. tal como a Que segue. trasbordando d3 
satisfaçAo e reconherlmonlo. 

•Tenho a dlzc,...lhe que as ttuas Pilules 
Orlentales produ•lram gra 1de bom á mo· 
ça, pois ela tem agora o p1•1to muito des­
envolvido e um a~pectu en<"antador: e, 
~ra lhe dar a pro\'& d'tss ... dlr·lhe·bel 
Que. antes de a tomar. ela pt~f'ª''ª 102 li­
bras e agora PC!tft 100: l\ugmcntou estas 
ires libras de,de •1uc toma as suas Pllu­
las e enconlr&·t'O de pcrCelta ~aude. fa­
lei d'elAS a outra~ pe14soas. a quem nada 
tem leito ausmcnlar o poliu nem dndo lur­
ças. e as t1uaeK lhe dei o :,eu endereco. 
poraue m'o pediram. A"':!.lgnado, Madame 
T . •.. rua Portcpt.>lvlne. L.odu:s.• 

Por <liscrecAo oroll~>IOlltll ralo os nomes. 
de a•·ordo com o t1<1•rJo expresso pelas pes­
soas <1uo as esc·ro\'onun; mas as cartas es­
tão «Ou i o razcm ré. 

As<lm, pol•. n• P liule• Orlcnlalc• desen­
··ot"em o peito e r •rhllcam a saudc. 

Além d'l:oiso dAo oo ro~to essa rrescura 
de tez que I•• dizer a \ladame T ... Qu• 
•tem um ft.;,pptu cnt•nntfttl•,r•. 

Tambcm c.h•:;Cazt•n\ c~:-.c~ conca,·os tão feios orodu1ld s ptla~ 
salienclas Ol's~as n·urn pello df"mastado delgado. Da d'l!Uo tes­
temunho a <'arta !\f'A:Umlc: 

•.\leu caro lllenhor: ""' P•JlutesOrlentale~ fazem-me multo bem. 
Gratas a ela~ ''eJo com go~to que as cavidades que me rodea· 
''ªm a garRanta ~fl '''º enchendo J)<)UCO a POUCO. ~Ao de~t:v 
pero J' ag\Jr& de cnC'onlrar o que ha anos llnba pcrdldo.­
Loulse M_ , rua fo'rankJln. Pa~y.• 

Termldo esta.~ rv!Arencla~ r.om cst'outra. cuJo entustnsmo 
não é menor oue o~ madCestado~ nas ameriorcs. 

·~leu caro senhor: Fiada na fé dos seus annunclos fb uso 
do seu recon~lllulnto dos Mlos, o apresento-lhe o lestemunho 

11 

da n11nba satisfação, p0ls adquiri JA o pello pcrlelto Que dese· 
Ja\·a. t:' surorehendenlt e. nAo ob:-.tarHe, t•xac·to. 

Suu multo afetuosa. Em oh• R_, Roubalx (Nurle).t 
A" Pllulcs Orientnles produz.cm todus os dias lnumeraveis 

resultados analogos, porQuo os hOnhora~ e as Jovens Que todos 
os dias recorrem a estas mnrnv.lh.1Ms Pllulas para dcsen· 
volver e endurecer os selo~ uu rt.:cunst.tull-oi4, não teom Já 
contn. 

Um formoso peil<>. harmon losnmonto dosonvolvldo. é, com 
efeito. mn dJ~ maiores ntrativos Que teoa 
a mulher. Alórn isto, ó lncllclo geral do uma 
Raudo norosconto, o as 1>rercrcnc1as lnstln­
tovas ou rnctonaes dirigem-se sempre para 
aquelas a Quem a natureza ravoreccu com 
este dom. 

Aquela hue sa entristece de não ser d'esle 
numero, recorra 48 PJ lules Orlentales; em 
algumas semanas verA como os seus seios 
se desenvolvem e endurecem. as protut>e-­
ranclas ossN1s desaparecem e as cavidades 
enchem-se; o corp0 do seu ''eSUdo nada 
terá que Invejar 6• das suas companheiras 
mais fa\•orel'ldai pela natureza. muitas das 
quaes devem o •Cu opuleeto busto nada 
mais Que A~ P.lulc~ Or1untales. 

NAo lemals de m<>do algum que estas Pi· 
lulas l>OS!11am aprosentor o mt!nur perigo. 
ll a nials de 3-J anui\ mllhurcs de dama.$ e de 
meninas ns estão usnntlo e nunca elas ele· 
ram togar A mnl ~ leve ccn ... ura. Pur ou tro 
Indo os rarultatlvos prC'saevem·nas com 
$:O!'to e numero1:1a"l c·artnt-' de medlcos dâo 
l4!stcmunhO da SlHl nçl\o benenea e ao m es­
mo temoo da sua cfknt'ln. 

Tudo l•to Isto congoRra n reputação das 
Pllulos Orlonlnles o coloca-as acoma de Ioda 
a comparn~Ao 1>osslvel 1·om outro qua lquer 
produtu 011 lrat.amcnlo similar. 

Assim, pois. seja o caso Que rõr, lrAt&·SO de aOrmar. de rc· 
t·v11:;lHwr ou de desenvolver. nAo vacile aquela que d'lsso 
C'arece em recorrer ao unico melo que se Jhe oferece de obter 
o Que deseja. 

En,·larel gratls a Quem o sollrlte, a todM aquelas que pode· 
riam ainda duvldur. um elegante livrinho QUf' encerra fnteres· 
santes Pormenores e pro\•a.I\ irrt>-futave11 da maravllbosa enca­
cla das Pllules Orienlales. esse metomo ll\·rlnbo s.e adiC'ionará 
a cada lraseo de Pllulas exDedldu dlretomente, se assim o 
de•eJar. 

J. Rallé. Farmaceullco,-6. Pouoge Verdenu. Paris. Frasco 
1•u111 Instruções 1$.'iOO réis. francu de porte remelldos em vale 
du correio a J. P. Bastos E e.•. 39. run 1\URU~La-Lbh-0a. 
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btrg1rla·l·Utl""). ln<talladu para uma producção annuat de sei. milhóe< de k1los de 
papel e dispondo dos machinismo-. mais aperfeiçoados par.4 A $UB indu~tria. Tem CO! 

deposito grande variedade de papeis de eserip<a. de impres<.\o e de embrnlho. TonM 
e executa promptdmente encomme.ndas para fabrica<;õe.s e 'peci;ie-. de qualquer qua 
lidade de papel de machina contínua ou redonda e de ft)rma. Fornece papel ªº' 
mais importante~ jornaes e publicações periodicas do paii e t fornecedora exclusiva 
das mai:, importantes companhias e emprezas nacionaes. Estr1ptor1os e depositos: 
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.Em COBRE, A CORES, pelo mais recente processo~ o de trichromia. 
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Ultimos ecos 

~ 
O combate de Chaves ~ 

foi sem duvida uma gran· 
de vitoria para as forças 
republicanas que no redu· 
zido numero de 170 ho-
m ens começaram por 
aguentar o fogo de 800 
realistas. Com uma inau· 
dita coragem, uma sober-
ba valentia, por detraz 
do cemiler io tde Chaves 
primeiro, depois até ao 
espaldão da carreira de 
tiro, d'onde desalojaram 
os monarquicos, valoro· 
sarnente os civis e os mi­
litares, um punhado de 

da . -1ncursao 

·~ ~ 
homens cujos chefes es· 
l.ivam feridos, aguenta· 
ram o fogo e lhe respon· 
deram desde as 8 da ma· 
nhã ás 15 da tarde, que 
foi quando chegaram as 
forças republicanas de 
Sap ão, demoradas na e~· 
petativa de se dirigirem 
a Montalegre, para onde 
se dizia ler Paiva Cou· 
ceiro enveredado. Pelo 
flanco o capitão Maia Ma­
galhães, apezar de ferido, 
alvejava o inimigo, que 
dentro em pouco come· 
çou a debandar em má 

1-\ ltll'f\lUl<'AÇÕtl d·uru rt>aU..,tn· \rhtr t ·r1mno nu:trtP morm n11 t•111t1h::llt' tio dlnl"cl .. Jultw .. m t.lt;t\l'" r,.tr;Ho ttr:ulo tru Tu~ 
IHU1ro nutt•-c tia IUt'ur.;ião. ~-<> rNtll"lft \rlur l rbano nu:1rtt> mor10. 

l 

:l-lirUJ)1) do.; t111l~rn.1l1)'4 1•urtut111•J:f"~ ('h!"t(lt 10" n \fn1lrl1l d,•1"1\.1. dO..tlf'rrotO. ~rn1lo lnh•rntUln .. por Otflt>ll\ •ln 
go,ftrnu hl'"Pt111hol 1•s1R1Hlo t:1..,,ftrn.lnt10 ... os ~nrw1•11to" Pl'rt'lra (' :\lnnut•I \morlm C\\) 
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ordem sob 
as !balas das 
metralhado­
ras re pu bii· 
canas e fu· 
gindo até á 
raia, onde 
constatou ter 
perdido mais 
de cem ho· 
mens, indo 
muitos feri· 
dos e conlan· 
do-se n'aQue­
le numero 
os prisionei· 
ros, entre os 
çiuaes eslava 

:t-0 fE'mfcerto d<' Lhm C''i d'o11de O!' rC'llU~ 
hllc'nnos lnlcla1·nrn n Ml'U rogo con11·n o~ 

r1•;,tlo1;lm4. 

o celebre D. 
João d'AI· 
meida. 

No campo 
ficaram Iam· 
bem a r mas 
com a »mar· 
ca das fabri· 
cas de Tole­
rlo,cartucha· 
me e muni· 
ções de arti· 
1 haria, peças, 
bandeiras 
e bagagens 
co m doc u­
men t os im· 
portantes. 

i-o ('1'1MtldAo <la ('arr elm dtt Ur~ ('ln Cll:l· 
\('g, l •OSICAO IOnlaílA pelol'I r(•pu hllC'nnM tlOS 

rrnllsUts no 1wim('lro e1u·tnltro. 

1-oi- campo.s dt> • hft, .... oncl~ ... E' 1rau.ra111 ti' httlalha .. emre rt"1•u1Jllc·:i110' r r<-all:-1.a ... ~ .. r. dr. \monto GrnnJo. df'1n11ttdo 1-.or 
'tu"f'-t, <111P ~e h11.wu rom o ~ruJlO chll <'nfl1 ra º" rtnlls1ns C'ul X t11• Julho •• --c;oront'I "'"· \ nwnlo Jos~ Amunc11;, ouf' lll't'<i!ldlu a() 
11·ih11n11 l marcia l d(' clln\·f·~. ondt rol Jul~ntlo u •• folw d'Alnw111a. ii-Os monl('.S ''l~lnho!t dí' C:ttllerelra~ <Ir Htt,.lO 01Hl f" nndnram 
rc1r1'tcldo~ os J>itdrt'!'I Oomlngo~ e o:o<> ~t'u..i l(llf"l'rll h f"lro:;: uu(' :titl'lll11Jo1l11nrn 11i o tulrnlnhHrndc>r cl('! <:nb~C('!frns. sr . M~ll• loo<;n unr reto. 

(l.lkhê~ d(' Ht•r1ollrl) 
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:1;~~~~~1on;:~r~~º.':111j~~!1~1!·1~~~"8~ :;.,~!~1::!~ ~>''11,~~~~·t.~t,~ ~-~~ ~.!~,~~': J~~:!~g3:;-~~~a~r~~~;~~!: :~~ :~~:::'. •'n~:~~~~~ 
1u~Jan1,. li,. u1o .. ona da l'nhf'r"'l•hUtf". qut rol a.Juclan1,. do 11uat1,.l Sl'f"llf'ral rf"itlhta. l-t')n <-ha,·~; \ e prdr•"'- tndlom o 1.• "'°"'º 
q1u• ocu1l&ram o'l rr11ul1llrano .. no comlo.a1P. r_.\• J>4'dra111 ln1lka1n a J,• f'U•IMI" do~ rtpubli~ano' c-0111ra o ""'l""ldln da tarrtlra 

(IUI" ,,. ';. no 1110. <• .llrhr" dP Rf"nOllf'h 





O FUNERAL EM AVEIRO DE MENDONÇA BARRETO 
ADMINISTRADOR. DE CABECEIRAS FUZILADO PELA OUER.R.ILHA 

DO PADRE DOMINGOS 

I~ rf'rt'ln> 6. qhfa da "'"tat.:i•), ~ p.'ldtt ll0111ln~n~ Pf'rtlra. r-hf'ft da gutrrtlba rralb1a c1ue ruz.llou o admtnhlrador de C:a~ 
i'f'lta"I t.le º*'lt>. 3-0 ft"rtln' a pa..:..a~f'm da rua Jo .. t\ r .. tf'\Ao. '-''· \IP1UIOn(a uarrf'to. o atlminhtradnr ful'Uadv • .i-'.'\O çtrnllf' 

rto d,. \\ tiro: o .. dt .. cur-•l~ Jumo ao 11lQnu11H•mn <1.1-. \lartlres da Llberdade.-(r.llchê" df! 
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':!-A brac:ac.tt'lra u~adtL 1>e lo~ 
n1•lill•elros r('àlis1n~ 

~ -· .\ bandeira ar,·orada no:-. 
11a.eol'l llO concelho de c.:elo­
rko do na~to oeros couc..-1-
rhtm)'i. 110 dta t~11i <Ili~ nli 
lio111::uuarum a mo11urc1uta. 
6 tlt" Julho. :i-i 1(1 hora~ e 1:1 
minuto~. l tndo d'uul ltHIO a.;: 
anligns arma.~ e do outro 
Ullll~ i;tl'~IU(I(' CSl3mJ)<'l dn f nltl · 
t uH1.tlu <:oncelçito. l'Oràm pc1r 
e,;13 llcai>lflO le,·iuHados. J)r-. 
IO$ nurnue~uune~. 111ulto.:1 , 1 
' ~1s :'t santa HellglfiO, ::i J> 
~ll\ntH'L e a Patva c:c>ueeh·o e 
nlOrJ•à'I :i. Hepubllcn e :í ,\ln· 

con:lrla 

t-Paços do concelho dt 
cc1orko de na~to. o sl­
nal <> Indica o sitio on .. 
de se acba,-a o admlnl"l­
mulor sr. dr. Antouto 
Jtodrtgu~s l'i:ali;:n.110 
acom1X\11hado e.lo 1wofPi>­
::1-or ollC'iill .Aui;:ui>to Ha­
m;;..1. untca 1>P,;i>oa t1ue 
corn e1e ~e ncha,·n. (luttu­
clo. Já dt>hnb:o ue prbi\o 
e t m t·amlnlhl d:t cn­
dela. OSI couC'eil'l:lltth 1!0 
11:u·go da ,-nn. lhe apo11-
mrn11) 3<1. ('n.rabhrni>, dr,.,. 
cnrregnudo drool" 11:trn 

(1 e -l-Cliché-~ do nmador sr. (:.ar lo~ oá Mesc1ulta e enviada" 
PCIO COrresPOndento do -.SeculO• e da cl l U8t-1'3ÇâO• &r. ~ln· 

nuel Ferirnrules dn Gosm Marinho) 
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t-0 aHeres Carlos .\Jherto Sac;adura Ferreira. <we rot com tt COIUJHl mlxttt de tnrnntarin tG. i'-0. Julf:i.o Jglezlns de quem 
se ocupou largamente a lrnflrensA :u;errn do.-. caSO.$ do~ reallsui.-. 1>or1ugueze.s der>ol~ cJOS artigos do •Dueude de ln (:olegfata• 
3-0 deputa.do radical 1u•soan1101 o. Hodrlgo sortano oercorrendo. c:om o,. $r,.. Hublo e Botelho de Souin. n~ llnh:\S oortugup .. 
7-3.S durame a luta entre os rl'Pullllcanos e o~ realistas de Ch3Y4.'$ e \'alen('a: H()(lrl~o S0r1aru) Perjtunta o cnmtobo <me torna. 
ram as rorças de Couceiro t-C:aia do padre ~raouel. na llapozelra. t1uc foi lnc:-endlada e deslls.,rada d·outra <aue custou a salvar 



.. 

l 
t~ Gremlo HfPubHcano de CelorlC'o de nasto d'oudt' rol noeaaa c'lo rnatiilf'O a banc:telr::i 1w-IO!l r('11.1istaci.. :t-0 4't1ho arttlhelro 
1·tAl lsta (IUO rol o u ltimo a ubnndonnr A 1>eça wmntln l){"IM u-opas reouhllcnnM de C:hl\V("8. :t-0 r>rore~i;or ollC"IRl lt(' C<'lorlc() 
de nasro. Augmuo UMnôa, r>rt•so otro~ coucelriitl:ll' C'nt G dC Julho com o nihnhtlSLJ'AdOr (Ir. ~IA:ftdo. ~ta,011\ un tt.c-lrnlnl~t 1·n· 

~t!',~:,::i.~~1~:~•gr;:11!l'~(~o~~~tL<{~1n~~~!i~:,foP~~ros'"~~11!~~~·i11~~ ~~'ªo~~r:14f:~~º~l: g:n~~f::1~('~~}~:. ~g:d~a~xg~" e!~~ª~~ .. ~gn~~;·,~~> 
de l ' tlorlco e nue Unha dn lado OPo!CIO a !"il"nhora da ConnlçAo. 
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FOTOGRAFIAS ENCONTRADAS NOS DESPOJOS DOS 1 NVASORES 

t-.lullo Orntla" de \a,ron('f'lp.; , 1rnttJro picador <1.0 t"Xf'rtltó r>ortuaut7. morto trn f.haH,. c1u•ndo acompaoba,·a o lncuNor. 
f-Jullo Orntla"" de \a. .. C'onC't'lo ... rard~do de picador do txtrrlto. >-c.arlos \lartJos dtCarnlho. tardado dt ollflal da martnha 
dt autrra. 4-C:arlois ~1an1n .. df' t arulhu. ar, orado tm chtft t\ ... uu\a. ro~ do ntrctto 'º'""'º"· "e 6-t'otogranas artia .. 

da ... no c•moo. i- t:m rrurtio df' .. OhtAdOC. dt J>ah·a COucf'lro. 
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1--0otro cons1>lrador. t - Um dO!t padr('$ do exercito coucelrlsta. 3-1:-r{tnclsco ~laxlinlano Moreira. <'OrHiPt rador dM hoste:< tl(' 
t.ouc('l ro. ' e .j.-J}c)l i:; retl'àto;o do m eiimo realhna achado~ no campo de t:h::wei:;. G- um dos J)()llclas <IC f.1l\bOO alistados na~ hos .. 

té.$ <IC r•aiv::l c~mceh·o. 7- 0utro con~plrri<tor. 8--0 cons1)fr{ldOr José llrandâo. 
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AA 
A ux S.lons de 

1914,ilyavail 
plu.t de cinq 

mille1oilt1. 
... On en compte 
«Ue ann& q .... tre 
fois moins. d «pm­
da.nt, 1i patoouri'r 
toutea '8 ...Ua de 
«tte expo.ition. une se:it111ion de la ... 
1itudc d d'ennui s'cmpare de vous. 

li y a encore trop de peinturet, 
ttop do detsins, trop d'•quardln. 
T ous cc1 tablce.ux se nuisent les 1.1n• 
aux autret. 

li faudtt.it tl'ouver un mode de 
prlttentation nouveau. moin1 froM:I, 
rnoiru b.n.al, moins a.ttifâeid. 

f t.1mi11nis que do meu.bica tt d• 
obid:• d'att déc:oratif fut.Knt upoeél 
en mlfM tans-, que l"on c:Ut t.. tcnM· 

tion q~ 1'"1 tabkauic ne sont plu. 
accrocMa ll com.me des objc:ts q1.1el. 
conquct dans une vitrine, m.ait qu'ils 

vivcnt dan1 une atmosphêre in1ime, 
J- n la dou«ur d\1n apputc:mc:nt, 
clan1 une ambi.,,oe •ppropriée. 

La Jemme chie 

AA 
Et, surtout. il 

Í11udtait r'cnoncer à 
UI 'Yllltt cx.pos.-i~ 

tiont qui sont de 
\·raies foircs aus 
ublcnx. d'~ J'on 
_, r..a i.1;p. 
~. d la lite 
lourck de nÚgTainr, 

pour les rirmpla<er par des manifea.-
1111tion.s riestrtintct, h.rmonieuscmc:nt 
pr&en1ées. 

Exposcr un millicr de tAblcaux à la 

foi1. cela me ~raíl "ne idú auui sau .. 
grmue que «lle de condunncr un 
aud.itolre l 6cou1cr une cliu.ine de gn.n­

dca 1ymphoniN d une CÍn(lu.ant.aine 
de sonales, rl:wtia.. mcNC'S d an­
tlles. clatu un ton<irrl qui durerait 
..;~.qu.tre lwura 

Aprê. lc arand boulc:vera.e.ment qui 

a secoué le monde jutquc: dal\S ses 

londcment• pcndant pr~t do cinq an­
ntt1. on aurait pu croire que des 
tend.ncet nouvell~ te ma.nifeate· 

,, 
Ad•ertenci• • nue:stru Leclor•• .. HabahJo.e declarado bnnc..~nto ca h111etga loe obrtto. colonttu. la m.&fO! patt~ de DUCllnts 

limi.au M publicada ea negro. Adopwn,., •a c•b&rao. lu au:didn necam.u pua que nuest:ru kaoru ha.Uen ctta dc:&c.icDO& tube.aaada 
en loe ndmeroe 1iauienlet- LA Drw::aõ~. 



La Jemme chie 

raamt en atl, qu\an a ir no rapircr•Ít dant lo Mlloa du 
S..lon1 

li n 'a\ at ritn, La peinturf' dC' 1919 est• pareille l ccUe de 1914· 
Lo. tpéc:i.alii.tet re.tent &1t.ch~. à kut .. pkUlitl., d cc n 'cst ~· 
moi qW k.. m bl.âmtt-ai. Je M tnl' Mm: pu k moin.s du mondt 
indCM patce que M. Pi.ette C.rriet48c.lku..e nou1 offre touioutw 
de cho.rm.1nt• fl<fl'tcls de cl.n•f"U1<"t, que M. Connon a'intltc:Mt" 
t~uiours à la pr~hittoirc, que M. 7..o reate fid~le l l'E'Apoa~. 

L'obstination de C('rta.Ín• cl'ltiqua. cncacc-r ln atti.itcs l mo· 
di~-r vn smre qu'i~ ont chodi nt .-ez comi.que. Eat-cc que- '8 
pc:intres kur dnnancknt d'ab.ndoantt leur plum-e de critique. 
de .e mcttre A &.tire des chroniqua 1portivu ou de petits ven 
b.dina) 

Ce qui m'amu-. auui, c'nt lt t<m doctririal que se plaiae-ni à 
prcnclre cettaint a,.,.ITCS. lb réa<nmt. à 1d pcÍnffe qui kut déplait, 
dn ipitfWtes qu'on nt dnrait appl~utt qu'aux coupar:ra dor 
bourr.c. Et qutlle infaillibilité houffonnc t 

C'est 1uttout ('M matit.rc de pcinture qu'on titquc de 1c t romper. 
li v a qudquc vin511 ans,on ttait obliré dºorganOO un tcrvtõt dºo.rdre 
doanl ks ~1c uonict. 1tlkm ... nt Ct&it crand" l".afflucnce ck 
la fouk. Aujourd'hu.i. on n'(J9(" pi (a.ire puser un Mcistonitt 
cn vente. Mand Íàitait aand.le. 
Chame diwit à tet élCves: • N'allcz 
pH "'oir les rf'U.wrcs de « malíai· 
tcur 1 • Aujourdºhu1. Mahd Cll\ au 
l..ouYfe. li y a cln pcÍntrea qui .1 • i....­
ttnt, de leur vinnt. à la mOft de 
lcur renom~e. ~ l'agonic dt ltur 
votuc. On cn pourrait çÍtcr cinq 'ou 
aÍx dont les GNVfet f~I. ,[ y a 

quclquo lus:tr~. IA 1lotre du s.lon ct 

qui rtaient l'honnn1r des toll«tion• 
1\11iourdºhui. IC"I om.ateurs qui en 
poa.tdcnt les ac~nt. 

.·. 
recrivais plut haut que lc S..lon de 

1919 ne nou1 rév~lc 1H1cunc oricnl.t· 
tion nouvdle. Mai1 nou1 avon1 mcorc 
un S..lon &- ru«re. Beauoe>up d'ar­
tÍUd, démolMfub d.epuis pcu, n'ont 

.,. cu lc tcmpt de tnivailler • a. °"' 
cxf)OIA dcs chotc1 d'avatit•1ucttr, ou 
ilt 10nt restés Gdi-lr àlcu.rs mlthodcs 
ct à kuh sui~• d'avant-
l\ltttc. Si. un MMJffk 
novwcau doit anirncr r &rt 

fo1nça.is. c'eit Ir S.lon de 
19ZO qui nous Ir dira. 

La tableau:it de 1uerrc 
.. il cn at de tr« ba.mx 
.. tont moins nombrt.ux 

qu'o11 pourrait le croirc. 
EA l'on cn vcrra de moin• 
cn moins. Ccux qui ont 
f&it la aum-e \C\llait 

portc-r lc-ur1 rquda wt 

d'1utres spocbcles, vcu. 
lrnt oublicr Ltt vitions 
de.une d d'honcur. 

" 

11 y •de ttà bon""'' chOlft au S.14'n. "'"" \'OU~ n'l' wnn .,_ 
l'ctuvre qui. vous atrache:ra dea crit d'cnthow.i.umt, qui vous li 
dotinet• le frlt:son MCI'~ qui vous: t(ICC)uo devant une product'°n 
de: ~nie. 

C'at un Selon de tflimition, un SaJon d'atm"-ti 
On a cu facdlente MJ.l d'orsanu u1 upoMti..>n d~ mivries 

de l..cmord..nt, avcucle de guerre. li 
Qucllc ttistesse de peruer quc. l'artistc. qui 11 pcint cet robustc. 

vuct de Bretaenc. campê ccs pe.tsonna.tn ai vivanu., di1tribut cdte 
lumih"t N imtc c:t ai frbnluan.tc.. ne Pf"Ul plus s.e auvir de aon 
pÍnce.u 1 

ArrêtU-'iOUS devant let portraits du ro1 ct de la reine dn Bclgts, 1 
par Be1n1ird le me.gicicn: dovanl le &rf(.r d lo $41<.st(, de Lévy• 
Dhurmer.d'un colorls s.i sawouteuJC ct 11i ca.ras.ant, d 'um 1>en.t:e ai 
profond~; ckvant lo Hf1IJllJl/lf0 rorqo, d'tme N m.irnihqut facture, 

de Jean-Paul Laurau: dcvant k beau pottt••t que Pi rre U.urcns li 
a f•it de ton p(-re, d'unc vie ai miracc1.1 leu\oC C'C d'un d~m •i fume; 
dev•nl ltJ Voittquam , de Leroux, une thtorie de poilu• d.nt 1.1nc 
gammo pou.rpre. qui 1°t:n rcvictincnt du ch..mp do urna.te cn 
loques, à de.mi nw.. mais plcin• de fitttt ct de force ; ckvant ln 
T roupa luMJUa rttallll'll "1 oi111.611t, dt fl.tnenc, d'un 11,-k •Í 

vigoureuJ: : dennt la Vidofrt, de 
Lcnoir, d 'unc ai 6êre 11llutc. 

li y a bclucoup de portraiu. et 
bco-.p d. i.... pon,.;11, 1. e .... 
ttbwta de Jon.u. ks vi,ourwx por· 
trai.ta de Bonn.t. ccu.x de Fltm-eng, 
de Ftiant; lo c.harmant portr.it de 
jeunc filio de Mme Wahl.Fontaine, 
l'cxquisc miAiaturc de Mlle MarWle 
Yf"ftl'l ~r Mine Raoul.e Ptttin. et 

la~:~ut~:,~· I on ne pct1l tout 'I 
citcr . 

Et que d·..,..,., chatmant., ;1 

faudtait mentionner. aftC Abd Boré. 1 
Calb<t, C..britl ele Cool, Henri Mon-
ws-icr, MMonicx, C1ément, Chia:ot, 
C.yron, J. Cavé. Httiri Martin, 
M,ajllauO 1 

.· . 
Dans la teulptvrc, •iin.11on1 lo 

Sourcc, de D"bois, 1i timp1c et a.i 
viu.ntc; lo VoJnquair.., 
d'AU.ed Bouct..r : la 
hustcsdc.M.aret"J. Jacques; 
lc bc.u aroupe •• puÍ•· 
Mnt, ai bien venu. de 
Coorccs Cardei. /.e Tilrc 
,,,_ J. fAiz/e; le 
aracáeu• Prartitr Mai de 
Mauric.:c Cottlob, une 
1narchande de mu1uet 
c.mpée •vec uno J1.l$1CSK 

d une ~t fftt.a.rqua· 

blo : lo Mtnt ck r Aitfe. 
de Petrault·H•rry ; lc 
dtlieieux Cliot ou Po11fllon 
de Mme Van Ro1en. 

11 

li 

li 

j 



t, ~. 3. ' e li-Soldados de raln\ coucefr-0. l-0 segundanlsttt de 1eologln .\ YCllno Teixeira 4·,\odrl\de, do exerc1to (lo Coute-Iro. 
;-os J)adrcs Cio exercito cooçelrlstl.\-(l"OI. tirada ctn Tur) 



Gru1>0 de onclaes crn se1·,·1ço de ,·lgllaocln na fronteira {ln Reira na1xa (PenamAcVr) 
1.• plano. seul••do:,: Teuente Perelra. U \'31. 8 e a.splrante a ollclal Rarbosa. lnf. ~I. oe pê: Alferes Thnoteo. Guarda. t'tscal; 

~~~e~;s c!3::1~l~º~·e~~.~in!~i~1~~f~·: •;g,~~ .~~t :{~~~.~~. ~~r. .. ~f: ~f:f.~e~ºF;.~:~:: ~~:~.t,·~~ Óit~~1~~~~~~. 6~1~ªr~~~~,;,~1·v~1:,~{~"!'':;l/::ês :tb· .. Jz: 
me1rn11uu1oras i : alferes Pontes. tor. il, 
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O JU LGFIMEílTO DE O. JOAO D'FILffiEIDFI 
1-0$ mr-rnbM~ do tdbuoa.I durAt\l4" o JulJ,t'atntnto. i-D. Jo.ão d' \lrnrlcttl. i-o Pre--hlt"nte. o audltor t o~ outros 

:ntmbr••"' do tribunal durantf' o Julga1nento. ·4-.\ assl:nencla 
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1- \ · f'i'Ort& do trlt.1.mal _.m cha,·t-~~ 
1· ... ~rancto a ,.._ .... Artf'm de o. Joio 

d' \lnleldl. 

D. João d' Almeida com· 
pareceu diante do tribu· 
nal marcial de Cl.aves em 
29 de julho e, interroga· 

176 

do ácêrca dos delitos de 
conjura e assassinio de 
que era acusado, respon­
deu textualmente: 

•Só por consideração 
para com v. ex.• eu res­
pondo á pergunta que me 
é feita: Não considero 
por fórma alguma crime 
o que pratiquei, visto 
que o paiz está fóra do 
direito das gentes e eu 
por isso não reconheço 
nem posso_reconhecer as 
suas leis.> 

Depois da acusação fei­
ta pelo sr Viana d'AR­
drade e da defeza oficio­
sa pelo capitão sr. Mo­
desto Barreto, o réu foi 
condenado em 6 anos de 
prisão c ,1ular seguidos 
de dez de degredo ou na 
alternativa de 20 de de· 
gredo e conduzido ao 

-f-1>. Jo;\o tr .\lrutlda diante do 
lrlhunal 

l-Depol11 dtt. condt1Hk(ln· t>. Joào 
d'.\lmtl\IA lt'' ado rwara o rar<trf'. 

carcere d'onde, de noite, 
o levaram em automovel 
para o Porto, embarcan­
do para o •Cabo Verde • 
onde ficou, começando 
desde já a cumprir a pe· 
na em que foi condena­
do. 



tncJulrl(ln dt tt-.. lf"ntunha~. i>- \ lthura da 'tntt1\(& Qut fondtnou t>. J"oio d.Almtlda tm 6 anoc dt rrla.lo ftluJar 
Mguldos dt 10 dt dt~o ou na &hf'rnath-a tm ~ ano~ dt dt~ln. 



o. Jolo d' \lmtJda qmtto do lribunal dt r ha,·ts de-pois dt condtnado. 
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Entre os emii;rados por­
tuguezes realistas avul­
tam alguns que conse­
gui r.am mesmo celebri· 

Os membros elo 
trlbUllfll <1u e Jul­
gou D. João d 'Al-

mctcia.. 
1-Alfcrcs João 
coelho Teixeira, 
Juraao. 2- C;;a.p1tào 
:\lodeSlO U81'1'Cto. 
rteren!:lor oficioso. 
3-Josú Cn1_·r:u:edo 
de souza Caldas 
\'la.na e An(lrndC· 
promotor. 4-Alre­
res Augusto Lima 
l\t\r1·eto, Jurado. 

8-Paragem OlJri!l'Morln dos coucet­
l'lstas cm verln. ~A linha do caml· 
otlo de rerro ele \'nJença. <IUe foi U)-. 

mada pela geote de Sepuh·eda. 

sar-se em Hespanha como o 
panf letario Homem Cris­
to e seu filho, que tem per· 
corrido alguns paizes, dele· 
gado pelo comité monarqui· 
co. Oficiaes que de ixaram 
o exercito da Republica pe· 
la aven'.ura, alguns indivi· 
duos da sociedade, á mistu· 
ra com ex-pol ic ias e ex·mu­
nicipaes. lambem são conhe· 
cidos no paiz visinho e os 
seus nomes leem figurado 

nos jornaes, estando en 
Ire eles os irmãosMaia$, 
um dos quaes, Ouilher· 
me, foi adminislrado1 

5-.\1 teresd·o11,•el­
rn Marreca. Jura .. 
do. G-Alfer~ Ma· 
rio Santos Sal(ta-

nha. Jurado. 
i - Alrerei; Artur 
A lm el<la Carva­

lho. Jurttdo 

de Alcochete 
no tempo do 
antigo regí­
men e agora 
um dos incur­

sores de Valen· 
ça, na coluna de 
Seoulveda. 

Publ i camos 
com o seu reira· 
to o de seu ir· 
mão, o d'Homem 
Cristo e o d' Al­
meida Oarretque 
teve um cargo de 
confiança no 
exercito de Pai­
va Couceiro, ar· 
quivando assim 
mais al g uns 



curiosos docu­
mentos para a h is· 
toria da invasão, 
terminada pelo 
combate de Cha· 
ve> em que tão 
g rande vitoria 
coube ás tropas 
n:publicanas. 

J- o tf'nenle Gu11herme ).laia O · da coluna dt ~Puh t>d• que atacou \'aleoe.a. rodead4l oor at1un"" rtali .. tu. 
(Grupo tirado em \ladrfd cJuandõ Iam J)Ara (:ueoca onde fora m lnltrnado~) 

ISO 
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c-nochM nft b:.fa, 11ro<clmld1t.dtll íl <hl Jogor onde se J)1•0Je1n razer o 
llnlt"I .'urhuno. ~-\ ultima tMJUft· 
dr& h.gltJ'a que este' f" na ha1a dt 
1..a~. ao leuntar o ftrtO. 3-Ho. 
r has <IUf' torrnam a i<Ala na Ponta 
1H' PledtHIC-. tnrnbem J)<"rto do JorM 

de.Sthu\dn tlO hotel turismo. 

A industria do turismo, que 
tanto tem contribuído para a 
prosperidade d'outros paizes, 
vne tomando cm Portugal e es· 
pecialmentc em Lagos um gran· 
de incremento, pois que á por· 
lia se trabalha para aproveitar 
as otimas condições naturaes 



d'esta encan· 
ta dor a re· 
gião, infeliz­
mente pouco 
conhecida 
entre os por­
t u g u eu se 
que poderá, 
depois de 
executado o 
r.icional pla­
no de melho­
ramentos, ri· 
valisar com 
os mais afa· 
mados cen· 
tros de turis· 
mo. 

A sua si· 
luação geo­
grafica, que 
a torna ocaes 
da Europa e 
o entreposto 
tia AmerÍC'\1 

pois que sem 
duvida é a 
primeira terra europeia que os 
americanos vindo do Panamá 
avistam, a amenidade do seu 
clima, a fertilidade do seu solo, 
a riqn~za piscaloria das suas 
agua~ e os variados e explendi· 
dos panoramas que se disfru­
tam, quer dos seus montes, quer 
das suas rochas, que confinam 
com as areias doiradas das suas 
praias de beleza sem rival, não 
hl·ndo na sua baía, sã'l condi­
ções bast1ntes pua <lrr~m. ""' 
que se empenh•rem pelo gran· 
dioso plano de lransformaçlles 
a executar n'csta rcgilo, .a ccr-­
tez.a absoluta de que todos os 
eslorcos empregados n'estesen· 
lido ser~I) coroados de ótimo 
exilo. A •uços largos indicare· 
mos alguns dos pontos capitaef 

t-Pont.A dA l~tctatt~· tnttalla t.ara a 4tala . !-.\lgun" banbl~tas na praJa de. r.ut. 3-UochM 
da lta.I•. 4-t-:xcurslonlctas no~ rochedo~. 

do plano re­
feri do. A 
construção 
de um hotel 
luxuoso, na 
Trindade, 
ponto este 
d'onde se ob· 
serva tods a 
baía desde o 
cabo Car­
voeiro até 3 
ponta da Pie· 
dade, onde 
agc.ra se está 
a construir 
um i:rande 
farol de rota-



ção, e do lado de 
te1ra a ria de Ben .. 
lrim, a cidade e os 
seus a1r!dores, que 
~e estendem até aos 
confins d'um hori· 
son te vastissirno, 
tendo ao fundo a 
;eira de Monchique 
que abriga dos ven· 
tos do quadrante 
norte o jardim cs­
meradnmcnte trata· 
do, como é lodo o 
Alg·rve e espec ial· 
mente esta regíão 
de barlavento. Oes· 
de o ponto onde se 
projeta construir o 
hOlel, seguem-se 
praias onde os ca· 
prichosos recortes 

raes, fazen· 
do cc.m que 
as comuni· 
cações se 
laçam tan·o 
na prcamar CO"' 
mo na baixa-mar 
o que será lacil 
com a aberturz. 
de pequenos tu· 
ncis, que com­
pletem o que 
a Natureza com 
tanto explendor 
criou. 

(-OulntA da Trlndft4.lf" Jun10 * qual '\e projeta "º""'trulr ó $[1'&nctP h<nrt do lurbmo. ~J.a~o"'· \'l!UA 1•nrdal. 3-Trlf'lulação 
· · d'um ga.lf'Ao na ha1A dr t..Ago~ 

das suas rochas, com as suas grul3s lendarias, deverão 
constituir um passeio dos mais encantadores, quando a 
mão do homem aproveitar estas ótimas condições nalu· 
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Os terrenc.s que dominam estas rochas prestam-se a 
belos parques e avenidas, pois que, apenas seja cana­
lisada para esta cidade a agua da abundante nascente 



do Pa1il, cessará a sua 
falta n'esles lindos pia· 
naltos. 

Na baía, onde leem 
fundeado as maiores 
esquadras, podem fun· 
dear grandes lransatlan • 
ticos, sendo ntctssario 
que para comodidade do des· 
embarque se ínçam as obras 
precisas e para as quaes já 
apresentaram projetos duas 
cc.mpanhias. 

Para a iluminação elelrica, caminhe, 
de ferro e outros melhoramentos lan· 
çou a camara um pequeno imposto so­
bre a exportação, o qual já foi aprova· 

de, no Congresso Nacio· 
nnl, lendo sido bem acei-
te por todos os habitantes, 
devido ao fim ulil a que e! 
destinado. 

Depois d'estes projetos 
executados, Lagos será 
sem duv·da a mais bela es· 
tnção de inverno de Por· 
tugal, pois que as suas be­
lcias concorrem para a 
sua transformação n'uma 
cidade de luxo e prazer, 
livr! dos lrios e nevoei­
ros, rarissimos aqui, não • 
sendo lõrn do vulgar ve· 
rcm.se em pleno inverno 
dias d'um azul sem man­
cha, engalanados por flõ­
res de amendoeira que o 
sol se encarrega de doi· 
r:tr. 

Lagos, 25-7 912. 

1·. A. 

1-0utros rothN.tos na baia. ~-Outro n"1w-ito dM rOChf'dM. l-PralA da l.u1: á esrK"rn. do J>t"h:(' . .t-Os l"()('hffios dA bala. (M'lrlO 
do Jogar ondr .. , L1N'Jf"t.a ra2rr o hotel do curl ... 1no. $-Praia da l.u7 a rt•ldtnrla do 11ir .. \ntonlo e. ~nlt'>~. 

•TOftot o~ cllthts d't .. tf' ortlgo l' mui~ ou1ros. Qut o f'SPAC:O nlo "º"' J~rmltt apro,·t1tar. foram tn,·iadM a •llustr•tlO• Jlf'IO dh:. 
ttnlO fOtogTafO amador "'· \nlOTIIO C. d.Ot ""1mt()S, dt l.AgO.,, Utn d<>.!l mais dt'\Ol8<1C)!il 1>rOllUgnadOff', do futuro Cl8 rtdade :i.lgan'l8) 
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Hs joias õe O. fiaria Pia õe Saboia vrnõiõas em leilão 

1-1t1<1ulsshoo rola.r de cinco no,.. de ·r>erol~ reuni(!:&}'\ 1)()r urn recho qoa<lrAdO com OILO brllhantes e 1ima peroht. ~-Brinco tle 
l>rlllrnntes. J- (iarganllltH\ em Oul"O ponte•uJa. de 1>e.-0Ja;; é brlllannce,... 3-tirande broehe rcprescnw.odo 1,1m r:.irno de nõres e ro­
lhagem ligadas por urna Hta d(' ,..nflrrt~ e brllhttnCe$ e de brilhnnteis 1tua1·ne.;o:tda. 4-(iargn.nLllh:\ ror11lr:tda POr tlnco nos f)('rolas 
reunidas oor c1uatro abratadelrns em rosas.!e nüres, brlllH:Ull("!S e 1>erolluot. :'.-Brôt·tu?ll de perola.s élnzenrns roaea<los ele- brllha•lte.s. 



1-Gultn.rr1Sirn. parte em r>rMae 1>arte ein madre per-Ola. a cara de Pedr<' dura. ~-Broche de Joalllerla. em brllhames (IJragõe~ 
3-Grande broche de ramagens. folhagem e fiôres Crl\''eJ:tdllS; de brllhantei; seis botões rormado~ POr r,erola.~ brttuca.;. \-nroclle 
com cinco rolhas em brllhantes e perolas IJr:rnras rosas e pretas. ~irande broche rrrra(lurà em l)Urô. cr:weJado de p('rolas o 
brilhantes orlado_iarnbem d'-' hrlJhantt>s. G-Grande dla<1e1na formado d(' ramn{(e11'i. roJha.s nüres. botões em brilhantes e r051.3.S. 

(Cllchés <te nenolleJ> 



1-0 11\cendlo de L:tmcgo: .\ ('3Sit da t"ua do Trar. 
<la ~e oncle Jrlnc1111ou o 1ncenato e a c<'l.':la da 
rua mreil.n onde rel>entarain os Petardos e de 

onde o rogo se comunicou. 
(t:ltcllê <10 sr. Antoulo Gome$ )IOurào) 

t - sr. dr. Antonto f:mlllo (l\1er1·clrô tl'Ascensão. 
um dos colabonutorc:-< dt'l fu1HJ3çtto dv •Secllh.>· 

t:llecldo em tt ele Julho. 
:~-Dr. l·:drnundo GorJilo. ra1cclclo no TrlJJuoal 

dl.\ noa HOr3, cul 13 de Julho. 

Pedreiras do Monte Bon ito, que dista 
3 leguas da cidade de Pelotas (sul do 
Brazil). Estas pedreiras estão sendo ex­
ploradas pela companhia france­

As pessoas que se vêem são compatriolas nossos 
que se reuniram em alegre convivio, e devemos 

za que tem contrato para a aber­
tura da barra do Rio Grande do 
Sul, essa obra grandio­
sa, para a qual a pe -

dra é conduzida por um ramal de caminho de ferro ex­
pressamente construido para esse fim. 

as fc.tografias á amabilidade do sr. Osc,r io d'Oliveira 
Tavares. 
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t-o t1ruf10 do .. ~. •~'<ur .. lonl"~" 11orlUtn .. ts Qut foram an nu"''ªr(l: º" excun.lonl~1.a-. na c.ru1 .\lta. ~ granclt lltUf'I dn 
Bu,~c:o 'ltllo da e ru1 \Ua. 3-\;m ()3.tl!i.tlo do~ f"),,Cur~1ont..t.al'. (t:llC'hh dt' \haru \lttrtln!>) 
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Senhora, o roxo é lindo, é lindo embora triste. 
O lírio é muito lindo e vêde, é roxo o lírio. 
Côr roxa é solidão, e nelln sempre ex iste 
Alivio para a d6r, consolo 1>'ró martírio. 

Cór roxa quer dizer - Saudade, Escuridã~. 
A violeta e roxn.J é triste, e a verbena 
E' roxa como n dôr que rasga um coração, 
E' triste como é triste a tarde de novena! 

E por sêr triste, o roxo, eu gosto de o vh ! 
O roxo é 'scuro, é 'scur~ a tréva, a dàr ·infinda 
O sol lambem tem roxo ás vezes ao morrer ... 
Até a m~rte é roxa, e por ser roxa é linda : 
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1-0 llu·c•ndlo do bN·n tio~ •rrt'~ 1:n"rnho". nn :i.1ourt1rln ~ \~­
PNO.., d11 Atnc111t ao to~1,. '1- \ màr dn" t•N1of'nllo.. c1114' rornm 
\'ltlma.., do tiu.·tndlo. no "11~4' do th'"''"'lwru. 3-lºm t"Xf'tllJ>IO 

<lt h1nw:t\Jdadr. \l:trlft dft ~audf' ,,.,,,, ... out ttrn '''J ano ... 

deixal·as em casa. Quando estava fazendo a sua 
venda na Ribeira Velha vieram dizer-lhe que tinha 
fogo em casa, pelo caminho ouviu que duas crean· 
ças estavam morlas no fogo e quando chegou viu 
os cadaveres das pequenitas verdadeiramente car­
bon isados. 

Elas tinham pegado fogo ás camas e como as 
janelas estavam fechadas,z.. cairam pela asfixia e as 
chamas consumiram·nas. vdesespero da pobre mulher, os 
seus gritos lancin mtes, as suas cweixas soluçadas impres­
sionaram profundamente o bairro onde se deu esta trage­
dia de que as pequenitas foram vitimas. 

O novo diretor geral do mlnlsterio da guerra. 
ê o general sr. Ferreira de Castro cuja carreira mili­
tar é das mais brilhantes. Foi comandante do regimen­

to de engenharia onde 
prestou os mais relevan· 
tes serviços e a sua ação 
como verdadeiro liberal 
marca·se d'uma maneira 
evidente na fórma porque 
exerceu o cargo de grão­
mestre da Maçonaria Por­
tugueza durante muito 
tempo, dirigindo no sen­
tido da maior propaganda 
anti·religiosa a poderosa 
associação. Não podia ser 
melhor escolhido um ofi­
cial para o dificil togar de 
d iretor geral do ministerio 
da guerra q_ue o general 
Ferreira de Castro desem­
penhará á altura do seu 

c.enernl l'f'rrf'lrn ti(' ca ... lro. nmo dlrt'· talento e da sua pro~icien .. 
IOr 3f'1'8I do mlnl~terlu cln 1.(114..'l'rll Cia militar. 
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Ha muito que em Lisboa não 
havia um tão horrivel incendio. 
Desde o da rua da Madalena 
que vitimou tanta gente e foi dis· • 
cut ido durante mezcs que o fogo ,.

1
• 

não causava tão apavorante trage· • j 
dia. N'uma das ruas da • 
Mouraria-o beco dos Tres r 
Engenhos - morava uma 6 

vcndedeira de rufas 
çiue tinha dois peque· 
ninos os quaes ficavam 
fechados em casa em-

n quanto a mãe ia á sua 
faina. Já ha tempo elas 
tinham lançado fogo a 
um movei, mas a pobre 
mulher não as podendo 

<> 

trazer comsigo via-se 
obrigada a continuar a 



O incenõio oa €sco1ü ÕE ~orpeõos õe Oüle õo õebro 

Um violento in· 
cendio consumiu 
parte da escola de 
torpedos em Vale 
de Zebro, causan· 
do perda!> no va· 
lor de uma cente· 
na de contos e 
alarmando a cida· 

de Os primeiros 
socorros foram 
prestados deno· 
dadamente pelos 
marinheiros ali 
de serviço, sob 
a direção dos 
seus oficiaes. • 

t-l"111 n"'11t·to cio tnrtnd10. ~-Homba. da t!lcola dr 1or1H"t1o"' nun t1tu• P..f' tntC"lou n exlln(âo do htcPrHllo. 3-0 mtnlstro da marl· 
nlta e maJor gent .. al da. aruuutn. Alrnll .. nndo º" clf'l'>lroc;'01',-(Ulché-!' de Uruollt•I) 



O ENTERRO DO SOBA FRANQUE EM CABINDA 

1-0 corteJo a caminho tk1 l'f'mlic1·lo. :!-Out1·0 :1!>1lNn do c:oneJo. J-1tom<'1H1gc>m 8() morto: :t d~tn(a dos guE'1·r~h'().-. 
(t;lkht's Ch) SI', .1os(' SO:\l'('S Pinto) 
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